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Resumo:
Na região de Três Corações afloram sucessões neoproterozóicas da Bacia Andrelândia,
gnaisses do Maciço Guaxupé, ortognaisses paleoproterozóicos e faixas greenstone,
provavelmente arqueanas.  Nas sucessões neoproterozóicas foram reconhecidas estru-
turas e associações metamórficas, relacionadas a dois eventos colisionais brasilianos.  O
primeiro, vincula-se à evolução da parte sul da Faixa Brasília.  Indicadores cinemáticos
registram transporte tectônico de topo para leste que resultou num sistema de nappes
estruturadas num sinformal aberto com eixo WSW. O metamorfismo associado, M1, de
facies xisto verde até granulito, foi de pressão relativamente alta, coexistindo cianita e
K-feldspato em granulitos.  As isógradas M1 são truncadas e deslocadas ou recobertas
pelos empurrões que delimitam as nappes, indicando ápice de M1 antes do auge da
deformação principal.  Durante a descompressão das nappes surgiu ainda sillimanita em
granulitos onde a cianita era o alumino-silicato estável.  O segundo evento vincula-se a
evolução do segmento central da Faixa Ribeira.  Numa primeira etapa, de compressão
NW-SE, foram produzidos sinformais e antiformais abertos com eixos WSW. Em segui-
da, durante uma compressão E-W, formaram-se dobras abertas e suaves com eixos N-S.
O metamorfismo associado a este evento, M2, de pressão média, é caracterizado pela
presença de fibrolita em rochas da facies anfibolito. Zonas de cisalhamento NE-SW,
subverticais dextrais, truncam e deslocam as estruturas anteriores e as isógradas relaci-
onadas a M1 e M2.
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Resumo:
A região do médio vale do rio Paraíba do Sul (RJ/SP) vem sendo palco de

estudos interdisciplinares, envolvendo trabalhos nas áreas de geomorfologia, estratigrafia,
sedimentologia e palinologia.  Entre os estudos palinológicos grande ênfase vem sendo
dada aos depósitos quaternários mais antigos na região (pleistocênicos e limite Pleistoceno/
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Holoceno) e a caracterização da associação palinológica preservada na superfície atual
do relevo.  Assim sendo, o presente estudo objetiva a caracterização palinológica dos
sedimentos fluviais mais recentes na região do médio vale do rio Paraíba do Sul, a fim de
se avaliar a variação do conteúdo de palinomorfos associada a diferentes fácies
sedimentares, buscando assim, contribuir para a compreensão dos eventos ambientais
ocorridos na evolução recente da paisagem regional, bem como averiguar as alterações
pela ação antrópica.  Para este estudo foi escolhida a localidade correspondente à bacia
do Córrego do Resgate, onde foram preservados os depósitos fluviais com deposição
inicial datada em 1.000 anos A.P. e em sua porção média em 250 anos A.P. e que estão
registrados sob a denominação Aloformação Resgate.  Nesta localidade foi realizada a
confecção de seção estratigráfica, onde descreveu-se um perfil faciológico de detalhe,
para se realizar as amostragens necessárias a análise do conteúdo palinológico.  O perfil
estudado possui aproximadamente 2,00 m de comprimento, no qual foram coletados a
partir do topo 1,45 m de sedimentos quaternários.  Neste perfil, as fácies sedimentares
foram identificadas com base nos seguintes aspectos: litologia, cor, estruturas
sedimentares e presença de restos e/ou vestígios vegetais.  As fácies sedimentares
identificadas foram reunidas em dois grupos: (1) fácies síltico-argilosas, que caracteri-
zam depósitos de planície de inundação e (2) fácies arenosas, que caracterizam depósi-
tos de inundação e de canal fluvial.  Para a análise palinológica dos sedimentos foram
selecionadas amostras em 14 níveis, nas diferentes fácies identificadas. E visando o
conhecimento da deposição polínica atual, foi realizada a análise de sedimentos à super-
fície do solo.  As técnicas de coleta e tratamento químico utilizadas seguiram basicamen-
te a metodologia de Ybert et al. (1992).  As análises palinológicas dos sedimentos de
superfície de solo, na localidade do Córrego do Resgate, evidenciaram a presença predo-
minante de uma vegetação característica de campos de pastagem e de campos sujos, com
uma riqueza maior de representantes arbóreos, sugerindo a ocorrência, local e/ou regio-
nal, de uma vegetação alterada em processo de recuperação natural, desenvolvida em
ambiente úmido.  Restos vegetais carbonizados, localizados na porção basal dos sedi-
mentos mais finos, possibilitaram uma datação de 310 +- 50 anos A.P.  No intervalo de
tempo analisado neste estudo, não ocorreram alterações climáticas de grande escala que
pudessem refletir alterações marcantes na vegetação, permanecendo um ambiente úmi-
do, semelhante ao atual.  Porém nota-se uma mudança brusca no registro polínico,
passando de uma paisagem florística rica e densa (zonas I e II) relacionada a pretérita
Mata Atlântica, para uma paisagem predominantemente campestre, com áreas onde
podem ser encontrados, remanescentes da vegetação original (zonas III e IV), caracteri-
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zando o desmatamento ocorrido na região.  Os resultados aqui obtidos demonstraram
também que, as variações no conteúdo palinológico dos sedimentos fluviais guardam
uma relação com as variações nas condições deposicionais inerentes ao próprio sistema
fluvial, registradas pelas diferentes fácies sedimentares.  Isto pode ser evidenciado nas
zonas I e II, ambas registrando a presença de associações florísticas do tipo Ombrófila
Densa, sendo que a zona I (fácies ArGorg) apresentou-se quantitativamente e qualita-
tivamente mais pobre em tipos polínicos e mais rica em algas e esporos que a zona II
(fácies SARGorg e SARGmq).  Nas zonas III e IV, apesar de todas as fácies apresenta-
rem uma concentração total baixa em relação à zona II, as fácies SARGorg e SARGmq
apresentam-se quantitativamente e qualitativamente mais ricas que a fácies ARGox.
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Resumo:
Ao intervalo estratigráfico Ordoviciano-Siluriano da bacia do Paraná são atri-

buídas as formações Rio Ivaí, Alto Garças, Vila Maria e Iapó, como unidades
litoestratigráficas basais da bacia do Paraná.  O uso da Formação Alto Garças é válido
em subsuperfície para denominar a seção predominantemente arenítica que ocorre
estratigraficamente acima do embasamento e abaixo de camadas de diamictitos das
formações Iapó ou Vila Maria.  A sua identificação em superfície parece estar restrita à
borda noroeste da bacia, na região de Chapada dos Guimarães, onde se sugere a seção da
caverna Aroe Jari como alternativa de estratótipo (lectoestrtótipo).  Quanto às forma-
ções Iapó e Vila Maria, parece correta a manutenção dessas unidades em suas acepções
originais para indicar formações sem correlação física, mas em posição estratigráfica
equivalente e resultante de um mesmo evento deposicional (glaciação eossiluriana) em
localidades geograficamente afastadas.  Quanto à Formação Vila Maria, sugere-se aqui
que fácies de conglomerados sejam incorporadas à diagnose da sua base, para a qual a
parte superior do perfil da região da caverna Aroe Jari seria o hipoestratótipo corres-
pondente.  A Formação Rio Ivaí, segundo sua definição original, contém a Formação
Vila Maria, já conhecida na época de sua proposta, e, possivelmente, parte da Formação
Furnas, o que a torna um termo estratigráfico impreciso no seu próprio holoestratótipo.


